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Resumo  

Introdução: Com o isolamento social decorrente da pandemia de COVID-19, o acesso dos estudantes às salas de aula 

ficou extremamente limitado, principalmente durante o início, em que as Universidades estiveram fechadas. A partir de 

então, o Ministério da Saúde, juntamente ao Ministério da Educação, aprovou o recurso da Educação à Distância para 

o Curso de Medicina. Objetivos: analisar os benefícios e limitações da Educação à Distância na Medicina durante a 

pandemia, a sua aceitação, suas possíveis falhas na aprendizagem dos alunos e seus efeitos sobre habilidades não 

cognitivas. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, quantitativo com estudantes de graduação em 

Medicina de uma instituição de ensino da cidade de Teresina - PI. Um questionário online foi usado para alcançar os 

alunos de graduação. Resultados e Discussão: O conhecimento acerca ambivalência entre benefícios e limitações da 

Educação à Distância traz consigo, além do potencial tecnológico em si, o impacto individual nas habilidades pessoais 

daqueles que se encontram em formação. Conclusão: Uma vez que a Educação à Distância tenha se estabelecido em 

muitas instituições de ensino, este recurso impõe estudos e avaliações sobre a sua adição no cenário atual, visto que, 

para além de conhecimentos técnicos, exige, por parte dos estudantes de Medicina, o desenvolvimento de habilidades 

não cognitivas, como a busca ativa por aprendizado, liderança e superação da procrastinação. 

Palavras-chave: COVID-19; Ensino; Curso de medicina; Educação à distância.  

 

Abstract  

Introduction: With the social isolation resulting from the COVID-19 pandemic, student access to classrooms was 

extremely limited, especially during the beginning, when Universities were closed. From then on, the Ministry of Health, 

together with the Ministry of Education, approved the use of Distance Education for the Medicine Course. Objective: 

to analyze the benefits and limitations of Distance Education in Medicine during the pandemic, the acceptance, the 

possible failures in student learning and the effects on non-cognitive skills. Methodology: This is a cross-sectional, 

descriptive, quantitative study with undergraduate medical students from a teaching institution in the city of Teresina - 

PI. An online questionnaire was used to reach undergraduate students. Results and Discussion: Knowledge about the 

ambivalence between the benefits and limitations of Distance Education brings with it, in addition to the technological 

potential itself, the individual impact on the personal skills of those who are in training. Conclusion: Once Distance 

Education has been established in many educational institutions, this resource imposes studies and evaluations on its 

addition in the current scenario, since, in addition to technical knowledge, it requires, on the part of medical students, 

the development of non-cognitive skills, such as the active search for learning, leadership and overcoming 

procrastination. 

Key words: COVID-19; Teaching; Medical school; Distance education.  
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Resumen  

Introducción: Con el aislamiento social derivado de la pandemia del COVID-19, el acceso de los estudiantes a las aulas 

se vio sumamente limitado, especialmente al inicio, cuando las Universidades estaban cerradas. A partir de entonces, el 

Ministerio de Salud, en conjunto con el Ministerio de Educación, aprobó el uso de la Educación a Distancia para la 

Carrera de Medicina. Objetivo: analizar los beneficios y limitaciones de la Educación a Distancia en Medicina durante 

la pandemia, la aceptación, los posibles fracasos en el aprendizaje de los estudiantes y los efectos en las habilidades no 

cognitivas. Metodología: Se trata de un estudio transversal, descriptivo, cuantitativo con estudiantes de graduación en 

medicina de una institución de enseñanza de la ciudad de Teresina - PI. Se utilizó un cuestionario en línea para llegar a 

los estudiantes de pregrado. Resultados y Discusión: El conocimiento sobre la ambivalencia entre los beneficios y 

limitaciones de la Educación a Distancia trae consigo, además del propio potencial tecnológico, el impacto individual 

en las competencias personales de quienes están en formación. Conclusión: Una vez implantada la Educación a 

Distancia en muchas instituciones educativas, este recurso impone estudios y valoraciones sobre su incorporación en el 

escenario actual, ya que, además de conocimientos técnicos, exige, por parte de los estudiantes de medicina, el desarrollo 

de no habilidades cognitivas, como la búsqueda activa de aprendizaje, el liderazgo y la superación de la procrastinación. 

Palabras clave: COVID-19; Enseñanza; Escuela de medicina; Educación a distancia. 

 

1. Introdução  

A rápida disseminação da doença de coronavírus 2019 (COVID-19), causada por um novo betacoronavírus conhecido 

como síndrome respiratória aguda grave coronavírus-2 (SARS-CoV-2), em todo o mundo, tem efeitos dramáticos em indivíduos 

e sistemas de saúde muito além daqueles infectados com SARS-CoV-2. A forte demanda por recursos, exacerbada pela 

capacidade limitada do sistema de saúde, significa que os sistemas de saúde ficaram rapidamente sobrecarregados e os hospitais 

se tornaram fontes de transmissão de vírus (Silva et al., 2021). 

O Brasil, bem como os demais países do mundo, tem se deparado com diversas mudanças decorrentes da pandemia do 

COVID-19. Devido à alta taxa de infecção e gravidade do COVID-19, muitos governos adotaram medidas para estimular o 

distanciamento social e alguns até adotaram políticas de bloqueio de circulação de pessoas (Omar; Sara & Mostafa, 2021).  

Em tempos de crise, isolamento social e confinamento, passar do ensino presencial para o virtual significou um novo 

desafio para a maioria das instituições de ensino superior. O desafio não é apenas do ponto de vista do processo de ensino e 

aprendizagem, mas também das lacunas de acessibilidade e oportunidades tecnológicas que os alunos têm para se conectar à 

dinâmica do processo educacional (Downes, 2013). 

Em março de 2020, o Ministério da Saúde do Brasil publicou a portaria ministerial n. 454, declarando “[...] estado de 

transmissão comunitária do coronavírus [...]” (Brasil, 2020c, s.p.). O isolamento social foi considerado necessário na tentativa 

de retardar a propagação do vírus e reduzir o número de mortos. A mudança na dinâmica de relacionamento entre os indivíduos 

devido à pandemia do COVID-19 trouxe implicações que vão muito além das questões sanitárias. Um dos efeitos foi a 

substituição de parte das aulas presenciais por aulas remotas e posteriormente por aulas híbridas (Camacho et al., 2020). 

No Brasil, o Ministério da Educação e Cultura autorizou o uso de dispositivos digitais pelas instituições de ensino 

superior por meio da portaria ministerial n. 343 (Brasil, 2020b). Uma vez que o Conselho Nacional de Saúde não recomenda que 

os cursos de saúde sejam oferecidos exclusivamente a distância, muitas atividades de aprendizagem prática foram mantidas e/ou 

adiadas, enquanto as aulas teóricas foram substituídas por ensino remoto (Brasil, 2020c; Pereira, 2020). 

A interrupção das atividades presenciais também resultou no adiamento de projetos de pesquisa e extensão, incluindo 

graduação de alunos, matrícula em programas de pós-graduação e inserção no mercado de trabalho. Essa mudança, imposta em 

resposta à pandemia, pode ser benéfica se considerarmos este momento favorável ao aprimoramento de habilidades não 

cognitivas, como autoconhecimento, resiliência, coletividade, versatilidade, adaptabilidade e liderança (Costa & Paul, 2020; 

Liang et al., 2020; Teixeira & Dahl, 2020). 

As competências não cognitivas, também conhecidas como habilidades socioafetivas, têm sido tão ou mais valorizadas 

que as cognitivas no mercado de trabalho. Além disso, a janela de oportunidade para o desenvolvimento de habilidades não 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40064


Research, Society and Development, v. 12, n. 2, e17712240064, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i2.40064 
 

 

3 

cognitivas é mais ampla do que as cognitivas e, portanto, deve ser explorada (Berlingeri, 2018). 

Um dos primeiros problemas encontrados para a adaptação do ensino presencial para o Ensino Remoto Emergencial 

(ERE) é a falta de conectividade. Segundo estudos, o acesso à internet na América Latina e Caribe encontrava-se em torno de 

apenas 45% dos habitantes no ano de 2018 (UNESCO, 2020). No Brasil, em 2019, a internet estava disponível na casa de 82% 

da população. Entretanto, muitos desses somente tinham acesso à rede móvel já que, quando avaliado o acesso à internet banda 

larga fixa, este valor cai para 78%. Além disso, o acesso é desigual no território nacional (IBGE, 2019). Isso retrata um grave 

problema para o início desse formato de ensino, visto a sua grande dependência à conectividade. Essa situação traz a necessidade 

de uma ação da instituição para abranger toda comunidade equitativamente, principalmente os alunos em vulnerabilidade 

socioeconômica que não possuem verba para aquisição de equipamentos (Appenzeller et al. 2020). 

Diversos fatores socioeconômicos, culturais e demográficos podem interferir no processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, o ensino remoto apresenta processos dificultadores uma vez que demanda conhecimentos a respeito de ferramentas 

digitais e requer maior planejamento e compromisso para o aprendizado (Pereira et al., 2019). Exige-se um protagonismo 

estudantil, centrado na organização de tempo para estudo e realização das atividades acadêmicas de forma planejada (OIE, 2020).  

Aliada à responsabilidade discente, tem-se a necessidade de adaptação das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) e formatos de ensino utilizados pelos professores. Considerando que no modelo remoto a atenção pode ficar mais dispersa, 

é necessária a aplicação de metodologias fáceis, intuitivas e diversificadas para conseguir manter o aluno focado na aula 

(Chauhan, 2017). Em 2018, a aplicabilidade das TIC no Brasil mostrava-se tímida (IBGE, 2018); entretanto, com o ERE, os 

profissionais que não detinham conhecimento foram obrigados a buscar, atualizar e utilizar as novas ferramentas de ensino. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo analisar os benefícios e limitações da Educação à Distância na Medicina 

durante a pandemia, bem como avaliar a sua aceitação, suas possíveis falhas na aprendizagem dos alunos e seus efeitos sobre 

habilidades não cognitivas. 

 

2. Metodologia  

Este estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos local (UNIFACID), no qual todos 

os sujeitos leram o texto e participaram voluntariamente do estudo.  

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, quantitativo com estudantes de graduação em Medicina de uma instituição 

de ensino da cidade de Teresina - PI. A amostra foi composta por estudantes de graduação, selecionados independentemente de 

sexo, idade, ano de matrícula, que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: estar regulamente matriculado no curso de 

Medicina no momento da aplicação do questionário, na Instituição de Ensino Superior entre o segundo e oitavo período e 

exerceram suas atividades acadêmicas durante o período de isolamento social devido a pandemia do COVID-19.  

Um questionário online foi usado para alcançar os alunos de graduação. O questionário foi criado utilizando o Google 

Forms, um aplicativo de gerenciamento de pesquisas protegido por fechaduras e chaves virtuais para garantir a segurança do 

armazenamento dos dados e considerado satisfatório pelos relatórios de auditoria (SSAE 16 e ISAE 3203 tipo II).  

Este questionário online foi previamente validado quanto ao seu conteúdo por um grupo de 20 alunos de graduação 

selecionados por amostragem de conveniência, independentemente de sexo, idade ou ano de matrícula, que estiveram cursando 

Medicina na Instituição de Ensino Superior e que estiveram realizando suas atividades acadêmicas durante o período de 

isolamento social (Pereira, 2018).  

A validação do questionário foi realizada pelo método de Lawshe, conhecido como Índice de Validade de Conteúdo 

(IVC). Cada uma das questões elaboradas pelos pesquisadores foi avaliada em uma escala de três pontos da seguinte forma: 

“essencial”, “útil, mas não essencial” ou “não necessário”. O IVC de cada questão é dado por CVI = (Ne – N/2)/(N/2), onde Ne 
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é o número de alunos de graduação indicando “essencial” e N = 20 é o total de alunos. A questão foi mantida no questionário 

por apresentar índice de concordância de pelo menos 78%, o que é considerado aceitável (Alexandre & Coluci, 2011). 

O questionário foi composto por dados demográficos e acadêmicos dos alunos e sobre o tema do estudo (ou seja, 

sentimentos e habilidades não cognitivas percebidos durante a continuidade do curso de graduação na modalidade EAD/híbrida). 

O link de acesso ao formulário de livre consentimento e ao questionário foi disponibilizado nas redes sociais dos 

pesquisadores (ou seja, Instagram, WhatsApp e Facebook), bem como por e-mail enviado às comissões de graduação do ensino 

superior da instituição. O procedimento de obtenção de dados para o estudo seguiu as recomendações de segurança do Checklist 

for Reporting Results of Internet E-Surveys, que foi utilizado como diretriz para coleta de dados online. A percepção dos 

estudantes de graduação da área da saúde foi medida por uma escala de intensidade Likert de 10 pontos, variando de “muito 

pouco” a “muito”. Além disso, o participante poderia escolher a opção “NR” (ou seja, “não sei” ou “não quero responder”). A 

variação de 1 a 10 facilita a discriminação e visualização pelos respondentes, permitindo assim aos pesquisadores refinar ainda 

mais os resultados. 

A análise de correspondência (AC), que é uma técnica estatística exploratória que descreve associações ou semelhanças 

entre as categorizações das variáveis qualitativas, foi utilizada para análise dos dados. Essa técnica é amplamente indicada para 

escalas do tipo Likert e permite uma análise visual das relações existentes reduzindo a dimensionalidade do conjunto de dados 

qualitativos em tabelas de contingência. O pacote CA do software R, versão 3.6.2, será utilizado na implementação do CA20. 

O teste não paramétrico de soma de postos de Wilcoxon foi utilizado para comparar a distribuição da idade dos alunos 

com pontuação menor ou igual a 5 em cada questão do instrumento, para os alunos com pontuação superior a 5 pontos. Como 

medida de tamanho de efeito, interpretada como Z-score, foi utilizada a estatística de Wilcoxon Rank-Sum (WRS) padronizada, 

onde valores absolutos superiores a 1,96 corresponderam a diferenças significativas no sentido estatístico (p<0,05). O teste exato 

de Fisher foi utilizado para comparar as frequências de alunos com pontuação igual ou superior a 5 em cada questão do 

instrumento e o ambiente de aprendizagem (curso a distância, aulas presenciais e semipresenciais). O teste de Kruskal-Wallis 

foi utilizado para verificar a associação entre os semestres letivos e as respostas do questionário. 

 

3. Resultados  

A Tabela 1 corresponde a apresentação das questões formuladas neste estudo. A Tabela 2 mostra a distribuição da 

amostra por período/ano. Dos 144 alunos que participaram do estudo, 7 (4,9%) eram do 1º ano (1º e 2º semestres), 20 (13,8%) 

do 2º ano (3º e 4º semestres), 51 (35,4%) do 3º ano (5º semestres e 6º semestres), 31 (21,5%) do 4º ano (7º e 8º semestres), 18 

(19,4%) do 5º ano (9º e 10º semestres) e 7 (4,9%) do 6º ano (11º e 12º semestres). 
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Tabela 1 - Apresentação das questões formuladas neste estudo. 

Questão Item 

Q1 Como você avalia o seu nível de ADAPTAÇÃO do modelo de aulas tradicional (presencial) para o modelo 

virtual exclusivo/híbrido? 

Q2 Depois de ter exercido parte de suas atividades em modelo remoto, como você avalia a sua ADAPTAÇÃO 

de volta para o modelo tradicional (presencial)? 

Q3 Como você avalia o seu nível de CONFIANÇA a respeito do domínio dos temas abordados em aulas 

remotas? 

Q4 Como você avalia a sua VERSATILIDADE em relação ao desenvolvimento de novas atividades e novos 

projetos (acadêmicos e pessoais) durante o período de atividades remotas? 

Q5 Quão satisfeito você se considera com os resultados de novos projetos e atividades iniciados durante o 

período de atividades remotas? 

Q6 

 

Como você avalia o papel do INTERESSE e da BUSCA ATIVA POR CONHECIMENTO (leitura 

independente de materiais complementares, leitura de artigos, consumo de conteúdos digitais) no 

desenvolvimento do domínio técnico dos conteúdos durante o período remoto? 

Q7 Como você avalia o seu nível de INTERESSE para estudar durante o período de aulas remotas? 

Q8 Qual foi a influência dos seus métodos de estudo pessoais desenvolvidos/ iniciados durante o período de 

aulas remotas na forma como você estuda hoje? 

Q9 Como você avalia o impacto que o período de isolamento teve sobre sua habilidade de desenvolver 

atividades COLETIVAMENTE? 

Q10 Como você avalia o impacto que o período de isolamento teve sobre sua habilidade de CONVERSAR COM 

O PACIENTE? 

Q11 Como você avalia o impacto que o período de isolamento teve sobre sua SEGURANÇA para tomar condutas 

em situações práticas? (Ex: atendimento em ambulatórios/enfermarias; realização de provas práticas 

presenciais) 

Q12 Como você avalia o impacto que o período de isolamento teve na autopercepção de NECESSIDADE DE 

DESENVOLVER NOVAS HABILIDADES? 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 2 - Distribuição da amostra por período/ano (n=144). 

 Categoria n % 

Ano/Período 1º ano (1º e 2º períodos) 7 4,9 

 2º ano (3º e 4º períodos) 20 13,8 

 3º ano (5º e 6º períodos) 51 35,4 

 4º ano (7º e 8º períodos) 31 21,5 

 5º ano (9º e 10º períodos) 18 19,4 

 6º ano (11º e 12º períodos) 7 4,9 

Fonte: Autores. 

 

Na Tabela 1, deve ser observada a presença de questionamentos que envolvem três parâmetros essenciais para se avaliar 

o impacto gerado pelo Ensino a Distância Emergencial: a adaptação do participante a este modelo de ensino, a satisfação com 
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os resultados e a autopercepção de   habilidades adquiridas. Na Tabela 2, destaca-se a maior parcela de participantes a partir do 

3º ano do curso, quando naturalmente o contato entre acadêmicos e pacientes é mais frequente, fato que reforça a importância 

de serem inseridos questionamentos acerca das habilidades adquiridas com o Ensino a Distância. 

A satisfação geral foi estudada considerando os aspectos didático-pedagógicos, conforme apresentado na Tabela 3, 

considerando aqueles que obtiveram 5 pontos ou menos e mais de 5 pontos, em cada questão do instrumento, além de média, 

desvio padrão e o valor p correspondente para o teste de Wilcoxon, comparando a distribuição da amostra por período/ano 

matriculados. 

 

Tabela 3 - Satisfação dos discentes sobre as vantagens e limitações do Ensino a Distância Emergencial na pandemia de COVID-

19 (n=144). 

Questão Pontuação  5 Pontuação >5 
Média  Desvio 

padrão 
Valor de p 

Q1 22,2% 77,8% 6,831,84 0,248 

Q2 0,0% 100% 7,611,42 0,000 

Q3 27,8% 72,2% 6,722,54 0,635 

Q4 11,1% 88,9% 7,221,82 0,013 

Q5 16,7% 83,3% 7,391,93 0,002 

Q6 33,3% 66,7% 6,562,17 0,922 

Q7 33,3% 66,7% 6,612,30 0,862 

Q8 11,1% 88,9% 7,331,77 0,002 

Q9 27,8% 72,2% 7,501,84 0,000 

Q10 27,8% 72,2% 6,832,57 0,194 

Q11 22,2% 77,8% 7,392,17 0,002 

Q12 0,0% 100% 8,221,28 0,000 

Fonte: Autores. 

 

Destaca-se nesta tabela que em todos os questionamentos houve mais da metade das respostas (em alguns casos, até 

100%) com pontuação >5, o que reforça a percepção de impacto gerado pelo Ensino a Distância. 

 

4. Discussão  

O real impacto da pandemia do COVID-19 no ensino e aprendizagem ainda está sendo medido e estudado, mas é de 

domínio público que o cenário pandêmico ocasionou mudanças significativas no processo de aprendizagem da maioria dos 

estudantes de graduação da área da saúde, seja pela interrupção das atividades acadêmicas presenciais ou pela adoção de novos 

métodos e estratégias de ensino, aprendizagem e avaliação. Essas mudanças levaram a uma variedade de sentimentos e atitudes 

nessa população. 

No que se refere aos impactos positivos percebidos pelos graduandos, eles relataram maior interesse e busca ativa por 

conhecimento, versatilidade, autodireção nos estudos, maior colaboração com os colegas e maior abertura para novas 
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experiências. 

A procrastinação é um fenômeno complexo, muito prevalente em ambientes universitários (Hen & Goroshit, 2018). No 

contexto de restrições pandêmicas, principalmente durante as mudanças no processo de ensino e aprendizagem, o aluno de 

graduação teve que superar a procrastinação através da versatilidade, o que se mostrou como um aspecto positivo. O bom 

gerenciamento e organização das atividades dentro do tempo disponível é fundamental para o sucesso acadêmico (Maccann et 

al., 2012). 

A administração do tempo e cumprimento de prazos é diretamente influenciada por fatores sociais, culturais, 

organizacionais, situacionais e contextuais (Svartdal et al., 2020). Para que um indivíduo consiga uma boa gestão do tempo, 

algumas competências são importantes e precisam ser desenvolvidas ou aprimoradas, como definir metas, estabelecer planos, 

criar listas de atividades, gerenciar imprevistos e cumprir prazos (Oliveira et al., 2016). É possível notar que a manutenção de 

algumas atividades acadêmicas, como as práticas ambulatoriais mesmo que de maneira restrita, durante a pandemia do COVID-

19 pode ter preparado os alunos para que nesse momento de crise desenvolvessem ou aprimorassem habilidades, como a gestão 

do tempo. 

As mudanças vivenciadas pelos graduandos também afetaram negativamente seu desempenho acadêmico. Sentimentos 

como dificuldade de adaptação, frustração e baixa motivação foram fortemente percebidos pelos entrevistados. Frustração e 

angústia são esperadas em períodos de isolamento, como os vivenciados durante a quarentena, em decorrência de alguns 

estressores como confinamento, ausência de liberdade física e redução da frequência de interações sociais (Brooks et al., 2020), 

identificadas não apenas entre os estudantes, mas na população geral (Bezerra, 2020).  

Quando se avalia especificamente o contexto brasileiro, pode ser observado que os impactos se mostram mais evidentes 

devido à crise político-institucional e às divergências nas orientações oficiais governamentais, que podem ter amplificado a 

insegurança e a ansiedade (Nabuco et al., 2020). Esses efeitos podem ter interferido diretamente no desempenho dos alunos. 

Particularmente entre os alunos, outros elementos, como o deslocamento para ambientes remotos, podem ter contribuído para a 

frustração. A mudança repentina de aulas presenciais para remotas, problemas técnicos de conectividade, como perda de sinal 

de áudio e vídeo, e questões culturais relacionadas à percepção do ensino a distância como uma modalidade frágil para o processo 

de ensino-aprendizagem, são fatores que impactaram a vida dos universitários (Bezerra, 2020). 

Os graduandos relataram baixa motivação para mudar sua forma de aprender e ensinar. No entanto, para Greco et al. 

(2021), a motivação dos alunos de graduação para continuar estudando não foi fortemente afetada pela pandemia e sua atitude 

permaneceu semelhante à do período anterior. 

 

5. Conclusão  

As mudanças impostas em resposta à pandemia do COVID-19 trouxeram diversos desafios aos estudantes da área da 

saúde. Foi necessário o desenvolvimento ou aprimoramento de habilidades não cognitivas, como a superação da procrastinação, 

desenvolver liderança nos estudos, colaborar com os colegas e se demonstrar aberto para novas experiências.  

Além disso, os alunos de graduação observaram fortemente o surgimento de sentimentos como a frustração, a falta de 

motivação e a instabilidade emocional, e consideraram que a pandemia afetou negativamente seu desempenho acadêmico. Neste 

estudo, os graduandos também relataram que é importante desenvolver e/ou aprimorar habilidades não cognitivas para um futuro 

profissional de sucesso. 

Este trabalho avaliou parâmetros de adaptação, satisfação e habilidades adquiridas conforme autopercepção dos 

participantes, de acordo com o questionário. Trabalhos futuros podem avaliar de forma mais objetiva o desempenho acadêmico 
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dos estudantes a partir da comparação entre testes de progresso ou equivalentes, aplicados ao final do curso, realizados por alunos 

formados antes e depois da implementação do Ensino a Distância. 
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